PARECER Nº 1110, DE 2017
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 653, DE 2016

De autoria do Deputado Cezinha de Madureira, o projeto em epígrafe pretende autorizar o Poder Executivo a criar o Centro Especializado em  Hemodiálise e Diálise Peritoneal em Pindamonhangaba. 

Nos termos do item 2, parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno Consolidado, a propositura esteve em pauta sem haver recebido emendas ou substitutivos.

Em seguida, foi a proposição encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação para ser analisada quanto aos aspectos constitucional, legal e jurídico, opinando favoravelmente a sua aprovação.

Cabe agora a esta Comissão de Saúde, em observância ao § 3° do artigo 31 do referido Regimento, examinar a matéria quanto ao mérito. 

Ao fazê-lo, verificamos que a presente propositura tem por objetivo a instituição do referido Centro, a fim de proporcionar tratamento multidisciplinar à saúde das pessoas com problemas renais. 

Os rins são responsáveis pela remoção de líquido e toxinas como amônia, ureia e creatinina do nosso corpo. Porém, quando seu funcionamento está deficiente, é necessário que essa remoção seja feita de forma artificial, por meio de hemodiálise (um equipamento específico filtra o sangue diretamente e o devolve ao corpo do paciente com menos impurezas) ou de diálise peritoneal (um equipamento específico infunde e drena uma solução especial diretamente no abdômen do paciente, sem contato direto com o sangue).

Segundo a Presidente da Sociedade Brasileira de Nefrologia, Dra. Carmen Martins, “o número de pacientes com doença renal crônica (DRC) no Brasil cresceu. Nos últimos 20 anos, o número de pacientes em programa de diálise triplicou e a prevalência passou de 200 a 600 pacientes por milhão da população. Entretanto, o número de Centros de Nefrologia não acompanhou esse crescimento. (...) Ambas as modalidades de diálise crônica, tanto a hemodiálise (HD) como a diálise peritoneal (DP) são disponibilizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS). A grande maioria dos pacientes que recebe tratamento crônico de diálise inicia o programa desconhecendo a patologia.” (http://sbn.org.br/prevencao-da-doenca-reembolso-digno-da-hemodialise-e-dialise-peritoneal-expansao-da-dialise-peritoneal-e-numero-de-transplantes-renais).

Conforme ressaltou o autor em sua justificativa, Pindamonhangaba  congrega aproximadamente 150 mil habitantes, mas  “não possui Centro Especializado em  Hemodiálise e Diálise Peritoneal, fato que dificulta e penaliza o doente, que as mais das vezes tem que se deslocar para outras cidades ou até mesmo à capital para o procedimento, O tratamento exige o comparecimento do paciente ao centro de hemodialise pelo menos 3 (tres) vezes na semana para o procedimento.” 

Diante do exposto, entendemos a necessidade de se criar o Centro em questão, a fim de atender o público da localidade e região, e permitir que pacientes renais – os quais precisam se sujeitar aos procedimentos de diálise pelo menos 3 vezes por semana - realizem seu tratamento em Pindamonhangaba e não precisem percorrer longas distâncias até outro Centro de Referência para efetuar suas sessões.

Portanto, somos favoráveis à aprovação do Projeto de lei nº 653, de 2016.

a) Carlos Neder – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição. 

Sala das Comissões, em  14/2/2017.

a) Gil Lancaster- Presidente
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